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RESUMO 

 

O crescente número de animais de companhia em áreas urbanas, principalmente 

cães (Canis familiaris) e gatos (Felis catus), tem como consequência o estreito 

contato desses animais com o homem, aumentando sua exposição às zoonoses. As 

zoonoses são doenças e infecções que são naturalmente transmitidas entre animais 

vertebrados e humanos. A deficiência dos programas públicos de educação sanitária 

dificulta a percepção e entendimento, em especial nas comunidades carentes, sobre 

os riscos sanitários aos quais as pessoas e os animais estão expostos. Em 

decorrência de sua importância, tanto do ponto de vista social quanto do ponto de 

vista econômico, é necessária a adoção de medidas capazes de minimizar 

transtornos através da aplicação de métodos adequados para a prevenção, controle 

ou erradicação destas doenças Sendo assim, sabendo-se da necessidade da 

avaliação sobre o conhecimento da população sobre zoonoses, esta estudo 

objetivou avaliar o grau de conhecimento da população de uma cidade no Cariri 

paraibano, sobre as principais zoonoses parasitárias transmitidas por cães. Para 

realização deste estudo foram aplicados questionários aos usuários e profissionais 

de saúde de dois PSF de um município no cariri paraibano. Verificou-se que os 

usuários não sabem o que são zoonoses, quando utilizado o termo técnico e não 

sabem qual o procedimento a ser realizado quando o animal está acometido de 

alguma doença e que os profissionais de saúde não tem conhecimento suficiente 

para orientar os usuários sobre as zoonoses. Com isto, pode-se concluir que os 

profissionais de saúde da cidade estudada necessitam de treinamentos sobre 

zoonoses, seus riscos, tratamentos e medidas de prevenção. 

  

 

Palavras chaves: zoonoses, PSF, cariri paraibano 
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ABSTRACT 

 

 

The growing number of pets in urban areas, mainly dogs (Canis familiaris) and cats 
(Felis catus), results in close contact with these animals man, increasing their 
exposure to zoonoses. Zoonoses are diseases and infections which are naturally 
transmitted between vertebrate animals and humans. deficiency of public health 
education programs complicates the perception and understanding, especially in 
poor communities, about the health risks to which people and animals are exposed. 
Because of its importance, both from a social point of view and from an economic 
point of view, it is necessary to adopt measures to minimize inconvenience by 
applying appropriate methods for the prevention, control or eradication of these 
diseases So knowing the need for assessment of the population's knowledge about 
zoonoses, this study aimed to evaluate the degree of knowledge of the population of 
a city of Cariri, on the main parasitic zoonoses transmitted by dogs. For this study 
were questionnaires to users and health professionals from two FHP in a city of 
Paraiba cariri. It was found that users do not know what they are zoonoses, when 
used the technical term and do not know what the procedure to be performed when 
the animal is afflicted with a disease and that health professionals do not have 
enough knowledge to guide users on zoonoses. With this, one can conclude that 
health professionals in the city studied require training on zoonoses, risks, treatments 
and preventive measures. 

 

 

 

Keywords: zoonoses, PSF, cariri paraibano. 

 

 

 



8 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 
 

Figura 1: Distribuição dos entrevistados por sexo (PSF 9 e 3). 
 
Figura 2: Sabe o que são zoonoses?  (PSF 9 e 3). 
 
Figura 3: Tipos de animais criados pelos entrevistados (PSF 9 e 3). 
 
Figura 4: Percentual de animais domiciliados nos PSF 9 e 3. 
 
Figura 5: Percentual de animais vacinados dos entrevistados dos PSF 9 e 3. 
 
Figura 6: Percentual de entrevistados que possuem cartão de vacinação de seus 
animais nos PSF 3 e 9. 
 
Figura 7: Doenças conhecidas pelos usuários dos PSF 9 e 3. 
 
Figura 8:  Sabem quem procurar na Unidade Básica de Saúde quando há casos de 
zoonoses? 
 
Figura 9:  Sabe o que são zoonoses? (Profissionais de saúde dos PSF 9 e 3). 
 
Figura 10: Qual procedimento a ser realizado nos casos de zoonoses? 
(Profissionais de saúde dos PSF 9 e 3). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

 

 

Lista de abreviaturas  

 

 

APS    Atenção Primária à Saúde  

CFMV   Conselho Federal de Medicina Veterinária 

ESF    Estratégia Saúde da Família  

OMS   Organização Mundial de Saúde 

NASF   Núcleos de Apoio à Saúde da Família  

PB    Paraíba 

PE    Pernambuco 

PSF    Programa de Saúde da Família 

SUS    Sistema único de saúde 

WSPA   World Society for the Protection of Animals 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

 

 

 

Sumário 

 

 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................12 

2 REVISÃO DE LITERATURA .............................................................................................15 

2.1 ZOONOSES ...............................................................................................................15 

2.2 ZOONOSES PARASITÁRIAS .....................................................................................16 

2.3 MÉDICO VETERINÁRIO NA SAÚDE PÚBLICA .........................................................17 

3 MATERIAL E MÉTODOS ..................................................................................................21 

3.1 LOCAL DA PESQUISA ...............................................................................................21 

3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS ...................................................................................21 

3.3 PROCEDIMENTO ÉTICO ...........................................................................................21 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS ..............................................................................................21 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO .........................................................................................23 

6 CONCLUSÃO....................................................................................................................35 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .....................................................................................37 

ANEXO 1 – Questionário 1 ...............................................................................................41 

ANEXO 2 – Questionário 2 ...............................................................................................44 

ANEXO 3 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO............................46 

ANEXO 4 – TERMO DE ANUÊNCIA ................................................................................94 

 

 

 

 

 

 



11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução 



12 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

 

O crescente número de animais de companhia em áreas urbanas, 

principalmente cães (Canis familiaris) e gatos (Felis catus), tem como consequência 

o estreito contato desses animais com o homem, aumentando sua exposição às 

zoonoses. Com a domesticação dos animais, o ser humano tornou-se responsável 

por prover suas necessidades, controlar suas populações, zelar por sua saúde e 

bem-estar.  

As zoonoses são doenças e infecções que são naturalmente transmitidas 

entre animais vertebrados e humanos. Sendo inúmeras as enfermidades que podem 

ser contraídas pelos seres humanos por meio do contato direto ou indireto com os 

animais, especialmente os de companhia.  

A deficiência dos programas públicos de educação sanitária dificulta a 

percepção e entendimento, em especial nas comunidades carentes, sobre os riscos 

sanitários aos quais as pessoas e os animais estão expostos. 

No entanto, a intensa proximidade de cães e gatos no ambiente onde os 

humanos vivem, aumentam o risco de transmissão de zoonoses, destacando-se a 

raiva, a leishmaniose, a leptospirose, a toxoplasmose e as verminoses. Essas 

doenças podem ser transmitidas ao homem tanto pelo contato direto com os animais 

infectados, como indiretamente, a partir de vetores e por secreções ou excreções 

que contaminam o ambiente, água e alimentos. 

O risco à saúde pública em decorrência da convivência com estes animais é 

ainda maior quando os proprietários desconhecem o modo de transmissão dessas 

doenças, bem como suas formas de prevenção. Por este motivo, estudos que 

avaliem o grau de conhecimento da população sobre zoonoses possibilitam o 

diagnóstico de situação, para que condutas educativas sejam delineadas pelos 

setores administrativos competentes, visando sanar as eventuais deficiências e 

proteger a saúde dos animais e da população. 

Sendo assim, sabendo-se da necessidade da avaliação sobre o 

conhecimento da população sobre zoonoses, esta pesquisa teve como objetivo 

avaliar o grau de conhecimento de usuários e profissionais de saúde de dois PSF 
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(Programa de Saúde da Família) de uma cidade do Cariri paraibano, sobre as 

principais zoonoses parasitárias transmitidas por cães. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 ZOONOSES  

 

Zoonoses endêmicas são problemas regionais de saúde persistentes em todo 

o mundo, dados mostram que cerca de um bilhão de casos de doenças e de milhões 

de mortes a cada ano são causadas por zoonoses (KARESH et al., 2012). Entende-

se que as zoonoses são doenças e que são naturalmente transmitidas entre animais 

e homens (NEVES, 2011). Em decorrência de sua importância, tanto do ponto de 

vista social quanto do ponto de vista econômico, é necessária a adoção de medidas 

capazes de minimizar transtornos através da aplicação de métodos adequados para 

a prevenção, controle ou erradicação destas doenças (LIMA et al., 2010). 

 As zoonoses fazem parte das doenças infecciosas emergentes mais 

identificadas em pessoas nos últimos 70 anos, que, apesar de ser relativamente raro 

em comparação com zoonoses endêmicas, são uma ameaça substancial para a 

saúde global e causaram prejuízos econômicos superiores a milhões de dólares nos 

últimos 20 anos (KARESH et al., 2012). 

A relação entre homem e animal vem se tornando cada vez mais próxima ao 

longo dos anos, esta relação se torna mais estreita com seus animais de estimação, 

sendo estes importantes na estrutura social e familiar. No entanto, este convívio 

entre homem e animal de estimação não é somente no ambiente familiar, mas 

também, muitos destes animais frequentam áreas públicas e, com frequência, 

acabam depositando seus dejetos nesses locais. Consequentemente, dejetos de 

animais parasitados no ambiente acabam provocando doenças em seres humanos 

(LIMA et al., 2010). 

No Brasil, é relatado que em várias cidades animais circulam livremente pelas 

ruas e praças públicas, sejam errantes ou domiciliados conduzidos por seus 

proprietários, e no momento da defecação, caso esteja com alguma enfermidade, 

pode contaminar o solo com formas evolutivas infectantes de endoparasitos 

(GUIMARÃES et al., 2005). 
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Segundo Capuano e Rocha, a crescente aquisição de cães como animais de 

companhia tem aumentado o número de pessoas expostas ao risco de contrair 

zoonoses.  

Além da domesticação de animais, a limpeza de terras para a agricultura e 

pastagem, e caça de animais selvagens em novos habitats, resultaram em infecções 

humana zoonóticas. A medida que as sociedades humanas foram se 

desenvolvendo, começaram a aparecer novos desafios de saúde com o surgimento 

de diversas zoonoses (KARESH et al., 2012). 

 

2.2 ZOONOSES PARASITÁRIAS  

 

Os cães foram a primeira espécie a ser domesticada e embora se 

desconheça o que motivou o homem pré-histórico nessa empreitada, atualmente, 

nenhuma outra espécie animal ocupa tantos e tão diversos papéis na sociedade 

humana, sendo inestimáveis os benefícios dessa convivência para a melhoria das 

condições fisiológicas, sociais e emocionais principalmente de crianças e idosos 

(ASANO et al., 2004; KATAGIRI; OLIVEIRA-SEQUEIRA, 2007). Entretanto, por 

estarem envolvidos involuntariamente na transmissão de mais de 60 infecções 

zoonóticas (MACPHERSON et al., 2005; KATAGIRI; OLIVEIRA-SEQUEIRA, 2007) e 

constituir uma importante fonte de infecção por parasitas, bactérias, fungos e vírus 

(KATAGIRI; OLIVEIRA-SEQUEIRA, 2007). 

A manifestação de todos os benefícios da convivência entre homes e cães 

pode ser perdida se a saúde desses animais não for objeto de maiores cuidados, 

tendo em vista o bem estar dos humanos. Sendo assim, os parasitas intestinais 

estão entre os agentes patogênicos mais encontrados em animais de companhia e 

são uma das principais causas de transtornos intestinais em cães e gatos. As 

infecções parasitárias acometem cães de todas as idades, mas usualmente são 

mais prevalentes em filhotes; recém-nascidos e neonatos, também porque os cães 

jovens não respondem imunologicamente de forma eficaz (BOWMAN et al., 2003).  

Os cães são parasitados por cerca de 17 espécies de trematódeos, 17 de 

cestódeos, 20 de nematódeos e 1 acantocéfalo (EGUÍA-AGUILAR et al.,2005) e por 
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um grande número de protozoários. Dos nematódeos parasitas de cães, 

Ancylostoma spp. e T. canis certamente são os mais prevalentes. No Brasil, os 

dados de prevalência dessas duas parasitoses em cães são escassos e se 

restringem a poucos locais, geralmente, sede de instituições de pesquisa 

(KATAGIRE, 2007). Os principais cestódeos parasitas gastrintestinais de cães 

pertencem às famílias Dilepididae (Dipylidium caninum) e Taeniidae (Taenia sp. e 

Echinococcus sp.), e a maioria deles é bastante adaptada a esses hospedeiros não 

lhes causando grandes transtornos (GEORGI,1987). 

A maioria dos parasitas intestinais de cães possuem distribuição cosmopolita. 

No entanto, o elenco de espécies e suas respectivas prevalências são afetados por 

fatores climáticos, hábitos culturais, recursos diagnósticos e nível de notificação 

(MCCARTHY; MOORE, 2000). 

Sendo assim, torna-se cada vez mais necessário a investigação sobre as 

zoonoses parasitárias que acometem os humanos, bem como, analisar o nível de 

conhecimento da população, pois estas doenças, são um problema de saúde 

pública. 

 

2.3 MÉDICO VETERINÁRIO NA SAÚDE PÚBLICA 

 
Na década de 70, o Brasil foi cenário de uma crise previdenciária e pela 

presença de vários movimentos de democratização da sociedade brasileira, foi a 

presença de movimentos sociais, de universidades e de experiências 

desencadeadas na esfera municipal que tornou favorável a constituição de um 

amplo projeto de saúde pública. Esse projeto conformou o Movimento pela Reforma 

Sanitária brasileira, em que se defendeu, principalmente, a descentralização do 

setor de saúde e a participação social, tendo sua expressão máxima na realização 

da VIII Conferência Nacional de Saúde, no ano de 1986. Nessa Conferência foram 

delineados os princípios norteadores do que viria a ser o Sistema Único de Saúde 

(SUS) proposto pela Constituição de 1988 (CONASEMS, 2007). 

Um novo modelo de saúde surge no país com implantação do Sistema Único 

de Saúde, que, como política pública, também buscou a cidadania e a minoração da 

exclusão social e das desigualdades sociais. Nesse sistema, os três níveis de 



18 

 

 

 

governo e o setor privado contratado e conveniado exercem ação conjunta com 

objetivo único, tendo como diretrizes básicas fundamentais a universalização, a 

equidade e a integralidade, e desta forma, as ações de atenção à saúde devem 

obedecer aos princípios fundamentais de descentralização, regionalização, 

hierarquização, resolubilidade e participação social a fim de possibilitar maior 

acessibilidade aos usuários (ARONA, 2009; ROMAGNOLI, 2009; COSTA, 2013). 

Com o intuito de modificar e reorientar o modelo assistencial de saúde 

baseado na medicina curativa centrada apenas na atuação do médico, foi criado o 

Programa de Saúde da Família (PSF) que conta com uma equipe multiprofissional 

formado pelo médico, enfermeiro, cirurgião dentista, auxiliar de consultório dentário 

ou técnico em higiene dental, auxiliar de enfermagem ou técnico de enfermagem e 

agente comunitário de saúde, entre outros (ROMAGNOLI, 2009; BRASIL, 2006). 

O Programa Saúde da Família (PSF) surgiu como estratégia para a melhoria 

do atendimento prestado à população, tendo como foco o atendimento preventivo, 

voltado para a orientação dos usuários (SILVA; DALMASO, 2002). O PSF integra 

um conjunto de medidas que tem como objetivo reorganizar os programas de 

atenção básica à saúde criando e adaptando estratégias que norteariam o 

atendimento à população no âmbito do SUS (SENNA; COHEN, 2002). 

Em 2008, a fim de apoiar a inserção da Estratégia de Saúde da Família na 

rede de serviços, o Ministério da Saúde criou os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF), mediante a Portaria nº 154/GM, de 24 de janeiro de 2008.  

O NASF foi criado com o objetivo de aumentar a área de atuação das equipes 

de saúde atuantes nos diversos programas do governo como o programa de 

Estratégia Saúde da Família (ESF) e Atenção Primária à Saúde (APS) (ANDRADE, 

2012). De acordo com o Caderno de Diretrizes do NASF (2009), o Núcleo de Apoio 

à saúde da Família deve ser constituído por uma equipe interdisciplinar que atua em 

conjunto com os profissionais da Saúde da Família, compartilhando e apoiando as 

práticas em saúde nos territórios sob a responsabilidade dessas equipes. 

 Trabalhando em conjunto com a Comissão Nacional de Saúde Pública 

Veterinária, em 2007, Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), realizou 

diversas audiências com o Ministério da Saúde, tendo como propósito inserir o 

médico veterinário nos NASF (CRMV-SC, 2008). O fundamento ideológico do NASF, 
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é voltado para o cuidado de modo integral dos sujeitos, abrangendo as áreas 

clínicas, preventivas e de campo, onde o agente de saúde pode ser acompanhado 

pelo profissional capacitado para atender determinada demanda de uma 

comunidade. Este profissional pode ainda promover palestras, cursos e 

treinamentos, além de projetos de educação permanente e realizar intervenções de 

caráter individual ou coletivo (ANDRADE et al., 2012). 

Após a publicação feita pela Comissão Nacional de Saúde Pública do 

Conselho Federal de Medicina Veterinária, através da Portaria 2488 de 21 de 

outubro de 2011, a inserção do médico veterinário passou efetivamente a fazer parte 

do NASF. Dentro desta premissa, a atuação do médico veterinário foi inserida no 

Programa de Saúde da Família, e, de acordo com a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), esta inserção veio para somar forças aos programas de saúde já instituídos, 

ampliando seu nível de abrangência. Assim, o médico veterinário, juntamente com 

os outros profissionais, busca conhecer os cuidados que os indivíduos possuem 

quanto aos seus animais de estimação, bem como conscientizar a população quanto 

às zoonoses existentes e consequente manutenção da saúde de homens e animais 

(GUIMARÃES et al., 2010). 

O médico veterinário era visto apenas como um profissional voltado 

exclusivamente para o atendimento a animais, no entanto, teve seu papel ampliado 

dentro do contexto da saúde da família, no qual passou a ser considerado como 

elemento chave no processo de planejamento da saúde coletiva. A partir de 1946, a 

Organização Mundial de Saúde, passou a ampliar gradativamente a atuação do 

veterinário, inserindo-o em setores como o controle de zoonoses, higiene de 

alimentos de origem animal, trabalhos em laboratórios e atividades experimentais e 

por fim junto ao Núcleo de Atenção à saúde da família (COSTA, 2011). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 LOCAL DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada em duas Unidades de Saúde da Família PSF 3 e 

PSF 9, sendo a primeira localizada no centro da cidade, e a segunda localizada em 

área de vulnerabilidade social. 

 

3.2 LEVANTAMENTO DE DADOS 

 

O levantamento sobre zoonoses parasitárias foi realizado nos PSF 3 e PSF 9 

com quarenta proprietários cadastrados nas duas Unidades, como também com 

profissionais de saúde destas unidades (enfermeiros, técnicos de enfermagem e 

agentes de saúde). Este levantamento foi feito a partir da aplicação de questionários 

semiestruturados (anexos 1 e 2).  

 

 

3.3 PROCEDIMENTO ÉTICO 

 

Foi solicitado ao proprietário que assinasse um termo de autorização para 

entrevista, após ser explicitado o teor da pesquisa (anexo 3A (PSF3) e anexo 3B 

(PSF9)). Além disso, foi solicitado a secretaria de saúde do município a autorização 

para realização da pesquisa em dois PSF, e esta emitiu um termo de anuência 

permitindo a aplicação dos questionários aos usuários e profissionais de saúde de 

cada unidade escolhida (anexo 4).  

 

 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS 
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Foi utilizada a análise descritiva dos dados a partir de uma exposição de 

resultados com a elaboração de gráficos e tabelas utilizando-se a planilha Microsoft 

Excel. 
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Resultados e discussão 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir das respostas obtidas por meio da aplicação de questionários foi 

realizada a análise descritiva e verificou-se que a maioria dos entrevistados eram 

mulheres (80%; 82%) (Figura 1). Estes resultados condizem com os dados obtidos 

nos PSF, de forma que foi relatado pelos profissionais dos mesmos que a maioria 

dos usuários que frequentavam os dois PSF eram mulheres. 

 

 

Figura 1: Distribuição dos entrevistados por sexo (PSF 9 e 3). 

 

 

Foi questionado aos participantes sobre o que são zoonoses, e observou-se 

que 74% (PSF 3) e 70% (PSF 9) (Figura 2), não sabiam o que era zoonoses, ou 

nunca ouviram falar sobre este termo, vale salientar que o resultado foi semelhante 

tanto no PSF da área de vulnerabilidade como no do centro da cidade. No entanto, 

observou-se que mesmo a maioria dos entrevistados não saberem o que são 

zoonoses, já que foi usado o termo técnico, foi possível analisar que quando se 

perguntou sobre as doenças que o cão poderia transmitir ao homem, os 

PSF 9  PSF 3  
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entrevistados conseguiram responder a pergunta e citar algumas das principais 

zoonoses. 

 

 

 
Figura 2: Sabe o que são zoonoses?  (PSF 9 e 3). 

 

Em relação a posse de animais, todos os entrevistados declararam possuir 

animais em casa, dos quais 65% são cães, 20% são gatos e 15% pássaros no PSF 

3, e no PSF 9, 80% são cães e 20% gatos (Figura 3). Resultados semelhantes foram 

obtidos por Langoni e colaboradores em 2011 município de Botucatu-SP, observou-

se um número mais expressivo de pessoas que possuem cão (66,7%), em relação 

àquelas que possuem gatos (12,1%). Estes resultados apresentam importância 

destacada, que confirma os relatos da literatura de que os homens cada vez mais 

procuram a companhia de animais de estimação, tornando-os membros da família 

(NUNES et al., 2009), sendo assim, é necessário reforçar as noções de conceito das 

doenças transmitidas entre animais e seres humanos. Por este motivo, a promoção 

do bem-estar animal e a prevenção de doenças está estritamente relacionada com 

proteção à saúde pública (WSPA, 2010). 

 

 

PSF 9  PSF 3  
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Figura 3: Tipos de animais criados pelos entrevistados  (PSF 9 e 3). 

 

 

Observou-se também que a maioria dos entrevistados (82%) criam seus 

animais em casa, alimentando-os com ração comercial ou restos de alimentos da 

família (Figura 4). Quando os animais não são domiciliados causam inúmeros 

problemas à sociedade, tais como: poluição (devido à produção de dejetos e à 

dispersão de resíduos), acidentes de trânsito, agressões (tanto a outros animais 

quanto às pessoas), acasalamentos (que aumentam a população canina errante), 

risco de transmissão de zoonoses, entre outros (LANGONI et al., 2014).  

 Além disso, 95% dos entrevistados afirmaram vacinar os animais que 

possuíam (Figura 5), e ainda 85% afirmaram ter cartão de vacinação de seus 

animais, bem como estarem com as vacinas em dia, em ambos os PSF (Figura 6). O 

alto índice de animais vacinados pode estar relacionado com as campanhas de 

vacinação anti-rábica realizadas no município onde foram coletados os dados, 

mostrando assim, a importância destes programas de controle de zoonoses. No 

entanto, é necessário esclarecer a população que esta vacina, não protege os cães 

contra outras doenças de potencial zoonótico. 

PSF 9  

PSF 3  
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Figura 4: Percentual de animais domiciliados nos PSF 9 e 3. 

 

 

  

Figura 5: Percentual de animais vacinados dos entrevistados dos PSF 9 e 3. 

PSF 9  PSF 3  

PSF 9  PSF 3  
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Figura 6: Percentual de entrevistados que possuem cartão de vacinação de seus 

animais nos PSF 3 e 9. 

 

Quando questionados sobre as principais doenças que o cão pode transmitir 

ao homem, a maioria dos entrevistados citou a raiva (53%; 48%), sarna (escabiose) 

(25%; 30%), bicho geográfico (5%; 5%) e o calazar (15%; 15%), alguns 

entrevistados relataram conhecer pessoas que foram acometidas com 

toxoplasmose, no entanto, não sabiam responder qual foi a conduta recomendada a 

pessoa suspeita de está infectada por uma zoonose (Figura 7). Este resultado já era 

esperado devido as campanhas contra raiva serem realizadas neste município 

anualmente. Em relação as dermatopaias zoonóticas citadas, bicho geográfico (larva 

migrans cutânea) e a sarna, estas são comuns na população atingindo 

principalmente crianças em idade pré-escolar, podendo atingir também adultos, 

estes resultados são semelhantes aos encontrados por Lima e colaboradores em 

2010 em Recife-PE. 

Em pequenas cidades, devido à ausência de uma estrutura efetiva de 

prevenção dessas doenças, as enfermidades transmitidas pelos animais aos seres 

humanos constituem um risco maior para a população.  As Zoonoses representam 

uma constante preocupação do poder público e da sociedade, uma vez que é 

frequente o contato entre animais e os seres humanos, seja para o trabalho, 

companhia ou fonte de alimentação. Nesse sentido, os trabalhos de educação em 

saúde possuem importância, principalmente para crianças e adolescentes. As 
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zoonoses são consideradas um grande problema de saúde pública, pois 

representam 75% das doenças infecciosas emergentes no mundo. Estudos 

demonstram que 60% (849/1.415) dos patógenos humanos são zoonóticos e que 

80% dos patógenos animais têm múltiplos hospedeiros (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2010). 

Animais domésticos como cães e gatos, são capazes de transmitir doenças 

para os homens. Dentre estas, destaca-se a toxoplasmose, uma zoonose de 

distribuição mundial, causada pelo protozoário sarcocistídeo Toxoplasma gondii, 

parasita intracelular obrigatório. Os hospedeiros definitivos desse parasita são os 

felídeos, e dentre os hospedeiros intermediários, pode-se citar o homem. T. gondii 

possui importância por causar graves desordens fetais e neonatais em humanos, 

além de prejuízos à saúde de crianças, idosos e adultos imunocomprometidos, 

interferindo na saúde das populações (PINTO et al., 2009). 

As três principais vias de transmissão são a ingestão de carne crua ou mal 

cozida, contendo cistos do parasita nos tecidos; ingestão de oocistos presentes no 

solo; e locais onde os felinos defecam, que podem ser carreados por vetores, pela 

água e por alimentos, com destaque para as hortaliças; assim como a via 

transplacentária (BRASIL, 2002). Sendo assim, a população deve ser orientada 

quanto a medidas profiláticas para evitar adquirir esta doença, que é um problema 

sério de saúde pública, principalmente para gestantes, pois, causa anomalias fetais. 

Algumas medidas para prevenção desta enfermidade podem ser citadas, 

como evitar a presença de felinos próximos às áreas de criação dos animais; evitar o 

consumo de alimentos de origem animal crus ou mal cozidos; lavar e higienizar 

corretamente frutas e verduras antes do consumo; eliminar as fezes de gatos de 

forma segura, evitando a esporulação em áreas domiciliares; proteger caixas de 

areia públicas para que gatos  não defequem, evitando a presença do oocisto no 

ambiente em que crianças brincam; lavar as mãos corretamente após manipulação 

de carnes ou de solo; evitar o contato de grávidas com gatos (BRASIL, 2010). 

Outra doença citada pelos entrevistados foi o bicho geográfico, como é 

conhecido popularmente. Larva migrans cutânea é o termo clínico utilizado para 

designar esta doença, caracterizada por erupção dérmica de caráter linear e 

serpiginoso, produzida por larvas de alguns Nemathelminthes, normalmente 
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parasitas do intestino delgado de cães e gatos, porém, podem atingir a pele do 

homem. Os caninos, como principais hospedeiros, propagam as parasitoses, através 

da contaminação ambiental por ovos e larvas de helmintos eliminados juntamente 

com as fezes. A doença é conhecida por dermatite serpiginosa, dermatite linear 

serpiginosa e bicho geográfico (PERUCA et al., 2012). 

 Os entrevistados (80%) afirmaram não saber a quem procurar na PSF em 

casos de dúvidas sobre zoonoses, 5% responderam que procurariam as enfermeiras 

e 15% o veterinário, mesmo relatando não haver veterinários nas unidades de saúde 

(Figura 8). 

 

 

Figura 7: Doenças conhecidas pelos usuários dos PSF 9 e 3. 
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Figura 8 :  Sabem quem procurar no PSF em casos de zoonoses? 

 

 

Os resultados dos PSF da área de vulnerabilidade (PSF 9) e do centro da 

cidade (PSF 3), apresentaram resultados semelhantes, não mostrando diferenças 

entre as duas regiões.  

Quando a abordagem se refere aos profissionais de saúde de cada unidade 

observou-se que no PSF do centro da cidade, 65% dos profissionais afirmaram 

saber o que são zoonoses (Figura 9), já no PSF da periferia, 71% (Figura 9), 

observou-se também que quando não se utilizava o termo técnico, os profissionais 

respondiam que já presenciaram casos de doenças transmitidas dos animais para o 

homem, como a toxoplasmose, leishmaniose e bicho geográfico.  
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Figura 9:  Sabe o que são zoonoses? (Profissionais de saúde dos PSF 9 e 3) 

 

Um dos principais questionamentos foi qual o procedimento a ser realizado 

em casos de relatos de zoonoses 79% afirmou não saber, 7% procurar o veterinário 

e 14% afirmou que deveria procurar a vigilância sanitária, resultados estes para o 

PSF da periferia, já no PSF do centro da cidade, observou-se que 54% afirmou que 

deveria procurar o PSF, 23% a vigilância, 15% o veterinário e 8% não sabiam o que 

fazer (Figura 10). 
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Figura 10: Qual procedimento a ser realizado nos casos de zoonoses? (Profissionais 

de saúde dos PSF 9 e 3). 

 

Segundo Baltazar et al. (2004), os problemas relacionados à saúde animal e, 

consequentemente, à saúde pública podem ser minimizados quando se aplica a 

educação em saúde. Esses mesmos autores discorrem que para garantir uma 

relação homem-animal saudável é necessário educar as pessoas, não simplesmente 

com propagandas e divulgações em massa nos meios de comunicação, mas 

também com programas sistemáticos de educação em saúde, devidamente 

direcionados ao público alvo. 

Para Lima et al. (2010), uma das contribuições da promoção de saúde é a 

ampliação do seu entendimento, contribuindo para o processo em que a 

comunidade aumente a sua habilidade de resolver seus problemas de saúde com 

competência e intensifique sua própria participação. 

Desta forma, observa-se que os profissionais de saúde precisam de 

treinamento e capacitação sobre zoonoses, para poder terem uma melhor conduta, 

e poderem assim, orientar os usuários sobre os cuidados a serem tomados. Além 

disso, palestras e elaboração de cartilhas educativas, bem como uma ação conjunta 

com a Secretaria Municipal de Saúde voltada para o controle de zoonoses do 

município, são medidas que devem ser adotadas, para que a população tenha 



33 

 

 

 

acesso ao conhecimento sobre zoonoses, e os riscos que as mesmas podem trazer 

se não diagnosticadas nem tratadas. 
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6 CONCLUSÃO 
 

A partir dos dados obtidos, foi possível concluir que no modelo de Estratégia 

Saúde da Família estudado: 

 Os usuários não sabem o que são zoonoses, quando utilizado o termo 

técnico e não sabem qual o procedimento a ser realizado quando o 

animal está acometido de alguma doença; 

 Os profissionais de saúde não tem conhecimento suficiente para 

orientar os usuários sobre as zoonoses;  

 A cidade do Cariri estudada requer treinamento para os profissionais 

de saúde sobre zoonoses, seus riscos e tratamento, medidas 

profiláticas.  
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ANEXO 1 – Questionário 1 

 

Nome:_________________________________________Data:_____________  

                          

Endereço:_______________________________________________________  

   

Idade:_________________       

 

Sexo: 

 (   ) Masculino    (   ) Feminino  

 

Escolaridade:  

 

1º. Grau (   ) Completo (   ) Incompleto 

2º. Grau (   ) Completo (   )  Incompleto  

Superior (   ) Completo (   ) Incompleto  

Outros    (   ) 

 

Você sabe o que são zoonoses? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Diga o que é zoonose? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Tem animal em casa? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Se sim, qual? 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Há quanto tempo?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Os animais são domiciliados?  

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Se sim, especifique. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Qual tipo de alimentação?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Estes animais são vacinados? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Tem cartão de vacinação? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Estes animais são vermifugados? Quando foi a última vez? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Você sabe que doenças o cachorro pode transmitir ao homem? 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Alguém da casa foi diagnosticado com alguma verminose? Qual? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Conhece alguém que adquiriu doenças provenientes de animais?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Quando foi diagnosticado a zoonose qual o tratamento indicado?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Sabe a quem procurar na UBS quando o animal está doente ou quando tem alguma 

dúvida sobre zoonoses?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 



44 

 

 

 

ANEXO 2 – Questionário 2 

 

Nome:_________________________________________Data:_____________  

                          

Endereço:_______________________________________________________  

   

Idade:_________________       

 

Sexo: 

 (   ) Masculino    (   ) Feminino  

 

 

Escolaridade:  

1º. Grau (   ) Completo (   ) Incompleto 

2º. Grau (   ) Completo (   )  Incompleto  

Superior (   ) Completo (   ) Incompleto  

Outros    (   ) 

 

Você sabe o que são zoonoses? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Defina Zoonoses  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Teve treinamento/capacitação sobre zoonoses?  

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Teve médico veterinário no NASF?  

(   ) SIM (   ) NÃO 
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Já presenciou casos de zoonoses? Quais? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________________ 

 

Qual o procedimento em casos de relatos de zoonoses?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________________ 

 

Sabe da importância de tratar o doente e os animais acometidos? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Há relatos de casos nesta unidade de pacientes que adquiriram a doença por meio 

de seus animais domésticos? Qual? 

(   ) SIM (   ) NÃO 
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ANEXO 3 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

             Prezado (a) Senhor (a)  

 

Esta pesquisa versa sobre o nível de conhecimento dos proprietários de cães 
sobre zoonoses parasitarias e está sendo desenvolvida por Francisco Fillipe de 
Farias Leite Nóbrega, aluno do Curso de medicina veterinária da Universidade 
Federal de Campina Grande, sob a orientação do(a) Prof(a) Dra. Ana Célia 
Rodrigues Athayde. 

Objetivo desse estudo é avaliar o nível de conhecimento das famílias e 
profissionais de saúde sobre zoonoses parasitarias tendo como ator principal o cão. 

Solicita-se sua colaboração para responder o questionário, como também sua 
autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos da área de 
saúde e publicar em revista científica. Por ocasião da publicação dos resultados, seu 
nome será mantido em sigilo. Informamos que essa pesquisa não oferece riscos, 
previsíveis, para a sua saúde. 

Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, o(a) 
senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as 
atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, ou 
resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não sofrerá nenhum dano.  

Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que 
considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido(a) e dou o meu 
consentimento para participar da pesquisa e para publicação dos resultados. Estou 
ciente que receberei uma cópia desse documento. 

 

                                   ______________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa ou Responsável Legal 

 

                              ___________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

 

__________________________________________ 

Assinatura da Testemunha 
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